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Resumo: É consensual conceber a narrativa histórica escolar, como outros discursos, 

como produto cultural marcado por interesses e objetivos subjacentes a projetos de 

poder institucionais. Frente a isso, ocupamo-nos do estudo de dois compêndios de 

história universal situados entre as reformas educacionais de Couto Ferraz (1854) e 

Leôncio de Carvalho (1878), a saber: Victor Duruy e Pedro Parley, nos quais indagamos 

as formas históricas inerente à fabricação de uma Antiguidade que contribuía para 

justificar, pela autoridade e exemplaridade do passado, e fomentar práticas político-

culturais que estimulavam a construção de uma identidade nacional alinhada aos 

anseios políticos do Império do Brasil.   

Palavra-chave: No mínimo 3 e no máximo 5 palavras. Apresentadas em ordem 

alfabética. E separadas por ponto. Compêndio. História Universal. Pedro Parley, Victor 

Duruy,  

Abstract:  There is a consensus that school historical narratives, like other discourses, are 

cultural products marked by interests and objectives connected with institutional power 

projects. With this in mind, we studied two compendiums of universal history located 

between the educational reforms of Couto Ferraz (1854) and Leôncio de Carvalho 

(1878), namely: Victor Duruy and Pedro Parley, in which we investigate the historical forms 

inherent in the fabrication of an Antiquity that contributed to justifying, through the 

authority and exemplarity of the past, and fostering political-cultural practices that  
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históricos de uma Igreja nos currículos escolares têm inevitavelmente 

repercussões políticas a partir do momento em que a difusão desta 

mensagem não se circunscreve à esfera privada (FARIAS JUNIOR; 

GUIMARÃES, 2020). 
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